
A
navírus, constituindo um ver-
dadeiro desafio para o poder
público. Desde então, muitos
esforços foram empregados
para ampliar a rede de assis-
tência, e a Bahia conseguiu
passar dos 1,5 mil leitos de
Unidade de Tratamento Inten-
sivo para não deixar a popu-
lação sem atendimento. Mes-
mo assim, conseguir uma
vaga não garante que o cida-
dão vença a covid-19: dados
divulgados pela Secretaria
Municipal de Saúde (SMS) re-
velam que 70% dos pacien-
tes que ocupam as UTIs aca-
bam não sobrevivendo ao
agravamento da doença. A
avaliação compreende 170
internações realizadas entre
os dias 1º e 20 de maio: 119
pessoas não resistiram ao
vírus e 51 conseguiram rece-
ber alta.

Deste modo, a cada dez
internados, apenas três so-

pressão no siste-
ma de saúde foi
uma constante du-
rante os catorze
meses da pande-
mia do novo coro-

Covid: três em cada
dez pessoas que vão
para UTI sobrevivem

breviveram, podendo ou não
conviver com as sequelas da
covid. Na Bahia, a situação
não é muito diferente, segun-
do informou a Secretaria Es-
tadual de Saúde. “Os dados
estaduais requerem análise
do censo hospitalar, comu-
mente realizado em estudos
científicos. No entanto, os da-
dos das UTIs baianas não
diferem muito da média naci-
onal”, disse a pasta em nota.
O mais recente levantamento
realizado pela plataforma
UTIs Brasileiras, desenvolvi-
da numa parceria entre a As-
sociação de Medicina Inten-
sivista Brasileira (Amib) e a
Epimed Solutions, mostra que
a mortalidade é de 39,3% nos
leitos exclusivos para Covid-
19 em todo o país até o dia 19
de maio. O estudo conside-
rou pouco mais de 20 mil lei-
tos de 652 hospitais, da rede
pública e privada.

MENOS TEMPO
O tempo de permanência

num leito de UTI aumentou
consideravelmente entre as
chamadas primeira e segun-
da onda do coronavírus. Du-
rante a primeira, cujo pico na
Bahia ocorreu entre os me-
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MORTALIDADE
As variantes do coronavírus parecem acelerar óbitos principalmente dos jovens

ses de junho e julho, a dura-
ção média do internamento
era de vinte a trinta dias. To-
davia, nos últimos meses, a
situação mudou drasticamen-
te. A SMS constatou que a
passagem pela UTI despen-
cou pela metade, ficando en-
tre dez a quinze dias. No Bra-
sil, apenas 15% dos pacien-
tes passam mais de três se-
manas em internação. Para a
pasta municipal, o agravo rá-
pido nos casos e a conse-
quente redução no tempo nos
leitos tem sido intensificada
pela circulação das novas va-
riantes, que mesmo sem ter
uma comprovação de maior
agressividade, são mais
transmissíveis. O percentual
de pacientes que perdem a
vida nos leitos muda de acor-
do com a rede de atendimen-
to, e o sofrimento é ainda
maior para quem não tem
como pagar pelo tratamento:
enquanto o índice de mortali-
dade fica em 31,7% na rede
particular, 55,8% dos interna-
dos nos leitos públicos são
vencidos pelo vírus.

PERFIL
O “rejuvenescimento da

pandemia” tem se revelado

também durante a batalha no
período de internação.  En-
quanto os idosos acima dos
80 anos passaram a repre-
sentar 8% dos internados
com a aceleração do proces-
so de vacinação, as pesso-
as com menos de 40 anos
se tornaram a maioria dos
ocupantes dos leitos de UTI,
com 52% dos atendimentos.
A Amib percebeu que a mor-
talidade dos jovens pratica-
mente triplicou num interva-
lo de seis meses: em setem-
bro de 2020, considerado um
mês de “calmaria” nas UTIs,
as mortes entre indivíduos
de 18 a 45 anos já eram
13,1%. Hoje, num momento
de colapso em várias partes
do Brasil, a juventude forma
38,5% dos que perderam a

vida para a covid-19. Em re-
lação ao sexo, das mais de
10 mil vidas levadas pelo co-
ronavírus no estado desde o
começo de 2021, 58% foram
de homens, conforme dados
divulgados pela Sesab.

DESCUIDO
Essa piora nos quadros

da covid-19 e a alta mortali-
dade nas UTIs vem preocu-
pando os médicos, que re-
forçam a necessidade de
atenção às medidas de pro-
teção à vida, ainda que uma
pesquisa do Datafolha divul-
gada na última terça-feira
(18) tenha revelado que os
níveis de isolamento social
no Brasil são os mais bai-
xos desde o início da pan-
demia; atualmente apenas

30% da população diz não
sair de casa sob hipótese
alguma ou sair  apenas
quando inevitável. Na Bahia,
o isolamento social fica per-
to dos 40%, média mantida
desde o começo do ano; a
progressão faz com que Es-
tado e municípios precisem
rever constantemente os
decretos restritivos. “O que
mais preocupa é o alto nú-
mero de casos de pacientes
diagnosticados com a covid-
19 que se apresenta. E isso
é devido ao descuido da po-
pulação em relação ao dis-
tanciamento social e ao uso
adequado de máscaras.
Isso aumenta, e muito, a
demanda por UTIs”, alerta a
Dra. Suzana Lobo, diretora-
presidente da Amib.
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A jornalista baiana
Rayllanna Lima fez sua
estreia como escritora com
uma grande marca para a
carreira. Contribuindo há
mais de sete anos para o
jornalismo local, ela entrou
para a lista dos livros mais
vendidos da seção Jorna-
lismo na Amazon (http://
amzn.to/33BQRFf), com o
lançamento do livro-
reportagem ‘Renascer’.

No e-book, fruto de seu
trabalho de conclusão de
curso, a jornalista conta as
histórias de mulheres que
dizem ter renascido depois
de vivenciar um câncer.
Uma das personagens

Livro de jornalista baiana é um dos mais vendidos na Amazon
superou a doença por sete
vezes.

O projeto tem como
propósito tirar os olhos da
doença para colocar nos
pacientes. Além das
personagens com históri-
as de sobrevivência, foram
ouvidos especialistas da
área de saúde, como
oncologistas e psicólogos,
garantindo o embasamen-
to científico sobre o tema.

“Pessoas não são e
não podem ser apenas
estatísticas. Em geral,
quando se fala em câncer,
o que mais aparece são
os números de quantas
pessoas morreram,

quantas vão morrer ou
quantas terão a doença.
Decidi virar essa chave
dando voz a quem viveu um
câncer na pele e tem
propriedade para falar
sobre isso. Encontrei
mulheres que tiveram
medo do processo, mas
que ao longo dele se
depararam com suas
melhores versões. Elas
contam que aprenderam
que a informação é uma
importante aliada no
tratamento oncológico”,
explica Rayllanna.

Dividido em quatro
capítulos, o livro aborda
ainda questões relaciona-

das ao autoconhecimento,
autocuidado e amor
genuíno.

“Ouvir essas mulheres
fez com que eu repensas-
se o meu modo de ver a
vida e de viver. E acredito
que isso também ocorrerá
com os leitores. Além de
relatarem os momentos
mais difíceis ao longo do
tratamento, elas falam
sobre técnicas que podem
ajudar nos processos de
cura física, mental e
espiritual. Não só para
quem recebe um diagnós-
tico de câncer, mas para
qualquer pessoa”, afirma a
jornalista.

A Braskem distribuirá
8.880 cestas básicas e
8.880 kits de higiene e
limpeza para cerca de 30
comunidades de Cama-
çari, Candeias, Dias
d’Ávila, Simões Filho e
Ilha de Maré, em Salvador.
Com investimento de R$
740 mil, a ação na Bahia
beneficia, em média, 17,7
mil pessoas, que moram
em cidades vizinhas às
unidades industriais da
Braskem e que foram di-
retamente afetadas pela
crise social causada pela
pandemia da Covid-19.
Além da Bahia, a empre-
sa também promove ini-
ciativas semelhantes em
outros estados onde tem
operação.

“É um momento deli-
cado e que necessita da
nossa atenção para cui-
dar das pessoas que
mais necessitam de nos-
so apoio. Desde o ano
passado, a Braskem uniu
esforços para tentar mi-
nimizar o impacto da pan-
demia e permanece aten-
ta para continuar ajudan-
do as comunidades pró-
ximas às nossas fábri-
cas”, afirma Magnólia
Borges, gerente de Rela-
ções Institucionais da
Braskem. Cada família
beneficiada vai receber
as cestas e kits durante
dois meses, em maio e
junho, com itens de ali-
mentação, limpeza e hi-
giene pessoal.

Mais de 15 novos casos de câncer de
boca serão diagnosticados no Brasil

De acordo com o
Instituto Nacional do Câncer
(Inca), cerca de 15 mil novos
casos de câncer de boca
devem ser identificados no
Brasil até 2022. Ainda
Segundo dados da Institui-
ção, mais de 6.600 brasilei-
ros foram a óbito em decor-
rência da doença, em 2019,
e, embora as estatísticas
coloquem a doença entre os
10 tipos de câncer com
maior incidência, no Brasil e
representando 12% das
causas de morte no mundo,
o diagnóstico tardio ainda é
um desafio a ser vencido.

“O autocuidado em
saúde bucal, a prevenção
aos fatores de risco e
atenção a alterações nos
lábios, gengiva, dentes e
cavidade oral, como um todo,
são fundamentais. A cavida-
de oral tem diversas estrutu-
ras e isso até confunde um
pouco as pessoas, porque a
gente tem lábio, bochecha,
língua, dentes. Alterações
relacionadas ao câncer de
boca são muito sutis, até
mesmo indolores. De uma
forma geral, as pessoas
precisam ficar atentas a
feridas, machucados que
não cicatrizam, úlcera que
está difícil de cicatrizar,
manchas brancas ou
avermelhadas, inchaço,
edema, caroço, cistos. No
primeiro momento, o pacien-
te, percebendo qualquer
alteração, deve procurar o
dentista”, orienta Candice
Belchior, mestre em
ortodontia e doutoranda em
odontologia pela Universida-
de Federal da Bahia.

Entre os fatores de risco
associados ao câncer de
boca estão o tabagismo, o
consumo excessivo de
álcool, a exposição aos raios
ultravioleta e o HPV
(papilomavírus humano), e

estatísticas mostram que a
incidência é maior em
homens. Números do
Hospital do Câncer revelam
que o quantitativo de casos
registrados da doença na
população masculina é de
duas a três vezes maior do
que em mulheres.

“A prevenção é evitar
fatores de risco. Tem um
fator de risco importantíssi-
mo que é o tabagismo. Em
todas as suas formas, seja
com ou sem filtro, o cigarro é
um agravante. Além disso,
temos outros fatores que
também corroboram com o
surgimento do câncer de
boca.

Segundo a ortodontista,
avaliações de rotina no
consultório odontológico
podem detectar o câncer de
boca em estágios iniciais
Existe o autoexame para o
câncer de boca, que é essa
atenção ao surgimento de
nódulos, cisto, linfonodos
inflamados na região do
pescoço, feridas recorrentes
que não cicatrizam. Tudo
isso permite que a gente
possa detectar de forma
precoce a doença. Quanto
mais precocemente for
detectado, melhor o trata-
mento”, ressalta Candice
Belchior.

De acordo com a
dentista, o tratamento bem-
sucedido pode partir de uma
abordagem multiprofissional,
dependendo do tipo de
câncer e do estágio. “Vale
lembrar que a frequência de
ida ao dentista deve ser
mantida a cada 6 meses,
como prevenção de diversos
problemas. Às vezes, as
pessoas pensam no consul-
tório na cárie, em fazer uma
limpeza, mas, na verdade, a
gente tem que se preocupar
com outras estruturas que
estão ali presentes”, salienta
Candice Belchior, que chama
a atenção ainda para o
combate à desinformação e

a conscientização no mês da
campanha contra o câncer de
boca.

 “O câncer de boca está
entre os 10 tipos mais
recorrentes de câncer e
talvez a gente não dê a
devida importância no dia a
dia para a prevenção. Temos
15 mil novos casos por ano,
são números altos, e há
como prevenir. Com hábitos
simples e idas ao dentista a
gente pode diminuir ou
detectar muito cedo esse
acometimento”, finaliza a
profissional especializada.

Todos os anos no Brasil,
o mês de maio alerta para os
perigos do câncer de boca e
o Inca recomenda a popula-
ção para os cuidados
necessários, “tive câncer de
boca há cerca de oito anos e
descobri por conta de uma
revisão bucal na minha
dentista. Foi um tratamento
difícil porque envolve uma
área sensível que é por onde
nos alimentamos. Hoje vivo
uma vida mais tranquila e
principalmente regrada na
alimentação. Faço exames
periódicos”, conta a geóloga
Ana Rodrigues.

O médico André Labreiro
destaca que os
estomatologistas são
especialistas no diagnóstico
das doenças da boca.” Eles
são os profissionais indica-
dos para analisar e, se
necessário, realizar biópsias
das lesões da boca e dos
ossos maxilares. Desta
forma, são grandes aliados
no diagnóstico precoce do
câncer de boca”.
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Braskem doará
cestas básicas
para os carentes
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